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DECLARADA DE UTILIDADEAprov!ulQ o�proj6,. ,��=-'=-:-�--��"""=��-==��
I� de aillarla d�'lf OBO.lQ nos «DIÁRiOS ASSOClADOlb

fJlli)t. I" CaUllUIS
17'POLIS. Z3 t'fir1., i - Na,

;s�s�ão de huje da_ Assem- i
lde!u Lrgipl!J,tíva. foi a.prova�

I
'{lo ern Pi Jnl�l\�a. (J.iscussão ÍJ

J

]J�"��-I." �:, lei 'dê atltoría do
deiJUtad,é} Alfredo CamYeJ"',
declarando de utilidade pu-

\
.-'

,

btica a 1l.ssodação Comer-

��iU�l�,G '"":" de Btume- IAno VIII :IIn����O:EN���O �ed. Ad, e Ottelnu

N. 6�1_

Rua 'Sáo Paulo, 261 '::::;I
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20'1 n e s t CJ c o m u n Q & !I . sorte de refugIados fisi�mente
�7 no visinhe munlc;pio

- f .

A_IiNGE- A 14,538 01 ELEITORA1)O DA a.a ZONA
J-ELEITOltAL _. FICARÃO PRONTOS ATÉ AGOSTO

�lAIS 1, 600 �ÍTULOS � CANCELMIE�'T08
.

Com o fim de informar nossos leitores no que diz
'respeito às possibilidades eleitorais nos municípios de
Blumenau e Gaspar, nossa reportagem procurou ouvir
{miem, no Cartório que dirige no edifício da Prefeitura, Io sr, Schramm, responsável por êsses serviços em ambas
as zonas. Nossa- reportagem de posse dos dados necessa-

,

rros e que_foram gentilmente forncidos pelo sr, Schramm,
procurou fazer um confronto do número de eleitores que
accrrêra às umas em ·1947 e dos eleitores que, possivel­
mente, votarão 110 próximo pleito. Poderão desta ma­
neira os Ieitores:de <.<A Nação» observar ,(} aumento
:(;;eitorado, verifícàdo apÓs as eleições de 1947'
._A zona de Blumenau que com' cancelados até fins do .fnesmo.

'lwcende ainda 'ltou'P�,va e ;;RIo -do I mês 1,113 títulos da zona de BIu.'

':resto" possúe 51 s!Ípções eleit-O-!Il1Cnau e. !JS da cidade de. Gas­
rais, I'uqua,ulo Gaspar cOnta- com pllr, pzrfazendo Ó �()tal de 1.2G6
:E.penas 11 sec(;ões, I_otallsand;'.} as'l titulas. ,','; ,.
iluas 62 ,-;;ecç'õe3," : Uonforme

, podemos constatar
Em liJ17 e�jlitiam in5critos, na pelos dados aci'ma., nao' fen'anJ­

il.':Ua dI: BlumNlau ,12,5'79 eleno- inscritos" 'muit{.ls 'eleitoreS,
l'"S, tendo porém, votado apenas tempo com,pl'eendido entr� a

i' ,564, O 'município de Ga';par

\
PI11ÚElira '

éleíÇão,-' tEto, ,é, a

de'lJleSSa mesma. époctj, coulava 'com, 1947 e a :,�e se realisar;j. em ou�,
n nUmel'7J de 2,931 iUSCl;itos, ha· ,I tubl'� proxlffio:.-,. ,_,­
'''''mdo, tambem, uma dimlnUição Adl"'l1L"Ju alnd�- a: repOl'tag�m
110 numero de vdantes -que npre. (CPnclue na 5'a' pga, Letra C)

;

lf']ntol�-se COUl Dp�rias 2�u(.lã� -

Es:
tus diminuições verificadas' nai;
1;I\1o.S zonas foram, CIll parte" mo.

evadas 'POl' canccl<llnentos d�,
\ i;ituloi;, aeOlitcccndo tal1'1bíml

-', �rr

O inimigo não eSfá:doi'mindolAUõ'tre!p,!!ii1o de A Lh.!1(\ uo _�--==-e=_

ema senhora americana disse
te!' visto a Vigem Santíssima,
falandO_lhe durante dez minu­
tos. Cem mil pess,�as que esta­
vam presentes não trver-am a

mesma gruça, Não sejamos cet i­
CO$.

E' poaslvel que o milagre óe

tenha dado e onde duzentos mil

othos nada perceberum. somente.
Os da senhora Vau Roof hajam,
sido sensíveís ao explendor da;
ap.uyção.

o que im:pol'ta a este eomca­
tal io é a decluração da pl'i,vilc­
ginda dama de que "O inimigo
não está dorrníudo". Ent.re OU"

trr.s pr.orectas fez' ao povo a-eum­
do essa necessal'ia üdvertencia,
O inimigo não esta àonninào.

antes vigia desperto. como cos.tu ..
num tazer os inimigos ,que 00

preza nu.

As ,;U ..5 vitimas, sim, é que d-e

oràinal'i:o dormitam, na conüan­
�a de uma proteção que sii lhes
poderá ser assegurada ã. custa d();
se U proprío sono,.,

deficientes �INIIM� IE,��nNTE I�� R �SSOS
. ., Classificam as forças da ONU na Coréia

como agressOres e super atrozes

Dormem. por exolnplo. o" de",

mocratus, como se fosse possívet
exlsttr dcmocracía sem a vígtlan­
cia dos seus soldados,
Vejam o que se passa 110 Bra�

si]. Nào será abrir ao ínimigó
um crédito', que ele não merece,
separar os partidos dem'ocrat.!­
é�5, facilitando-lhe a, obra de

dispersão e" Ilortanto• _o eamínhü
do triunfo?PAUIS, 23 (UPJ �- A ra-üo de

I das", A mensagem pede a inter­
J..fOliCOU anuncia que o patriarca vcnção contra os ímpertalis­
Alexia dirigiu um telegrama ao las nortecaruerlcunos acentuan­
Consehlo de Segurança. em nome do que essa Intervenção "restau­
do Sinodo, "protestando contra a l'ará o prestigio do Conselho de
intervenção e as atrocidades Segurança e da autorídade da
nortc-amcrtcanas na COl',ài<l' c ONU",
pedindo a, sua ímodíata ces<a- - - - - -

._ - - -

��:a;����g:��m��t��ri:t'J:',ieg�:�11 Subvenção para as empresas .'t:�'. t�;�lma motrcpoüstas e out rus auto- � ""j:)

:���:�:[I:�ligiO�a� das republícas J de transportes aéreos QuePARIS,23 IUP' -- A radio de -

, • • ' e' z

��::�:ud:nauc����mi�e d� c;'_P�:i�:� 'I exploram linhas InternaCionaiS
da União SDviétic'l dirigiu t"le- '

grama ao Conselho de, Segurança
_

l-UO, 23 (Mertd.! - O SI', Fer-I a a,-!uidçáo de granadas e o se-

para protestar contra a "agres- nando de Melo Viana, pl'eSiden-lgundO didp.'lndo sobre a promu­
são norf e-amer'lcana na Coréia e te em excrcici'] do Senado F(óe· çi,o, qna.ndo transferidos 1':11'<)., a

]':I 1. sancionou a lei nr. 1,181, dc- l'{;l;CI'Va l'emunCl'ada dos oficiai;)
creta�a pelo Congresso Nac�onal, II) "ub-oficiaJ::;" c Wl'gentos dpEi
autol'lzand;'J o poder execubvo a Forças AnnHda� que COln�aLO�
abrir, pElo Mini,;.tério da A�r'" I."am na re"oiução d� 1910" lun�
!lantica, um crédito elõpeciai de bos ps ll1J.recel'cs foram f'Jpro,;a,--
35 milhões de cruzeiros, pará a, I dos. TUÚlbôm foi uprovado o pa�
tender no corrente ,uno, a subven- recel' fuvol'avtl, clfllti<lo sobre o

'foi c'm!"tnb,dO o dimintlto au-',
menta dI'! 27 eleitores, dados êstes
�'puradOs até .31 de, julho do cor D d t

'

1"�nte ano. ,e� e ,1190 emp�5 qúea impren.-I mais séveras criticas que apun- ,ma da falta de energia elétrica mesmo está na dellendench dire-
C f '

f
•

' 53 J'OlnVl![nSe vem se ocupando, tavam clamorosas _fJ.lhas admi- ; numa Zona .das mais importan·1 ta da prO"tlça-o I'ndu�tl'l'al da zoon_orrru? as 111 'o��ln�l �C�5 ,..o� .. .' '...". . '. '" .... -

, '
'

> • �,d,J problema CrIado pelo raCIOna-! nlstl-atIvas, para pelo OUtrO, la, I teSo de S.lnta Catarina, na atingida pela 'df.fici"'nel'a de's_Aludas pela, l'ep;lrbgcm atual"
-

t d
.

l't· _-, , '

_ I
' v,-' J men 'O e energIa. e e rica qu� 'a do, aparecer a, defeSa do ergao teE.derOlOs, pois, se fornecimento de energia ulétrl'-Inente Blumcnau eOnta corn ", EMPRESUL d' ue1' 'd d } d

-

't t- d- I'
' �

, ,_,

" aq a Cl a e, a mlm�, ra IVO essa puderosa amago da questão, respeitantLO' C,a. E assim sendo, eonstl·tul'-se12,7/l1) eleItores Inscritos e Gaspar I Yiu-"'e fo "3.",- 1', d' t
"

. ,-
_ "'" 'q - r" """" a.ap lCaI lati e empresa, :

--, -

_ as opmlOes das duas partes em rium pl�oblem,a cUJ'o debate mEre-�'om 2.,908, porem so eXIstllllll em d falta de recu' o 'P te

1
-- i' l' . , . ,

,_ ,-- --' .

I
a

,

IS S ara--a n-
, '

' '

-- lltlg'lO necessal'lO se ,torna enca· ce s.�lir dum ámbien[e' que conhe-CO!lI:l!çoes de vob)' �té fins de jU., der o consumo da vasta zona ,por Controv"rsias qu'" m'DsnlO sem "t - ,-, d
'

b't, � ,-" -

Irar
a 0',1 uaçao'" como e am 1 o 'ce limites, para passar ao domi'1.10 p, pa"EadO, 11.673 eleitores: ela 'atendida,

--

__ p_ossibiiiturem um ,'uiz.-:t acerta· estadual, com o u'nl'co }'ntu'lto deI Bl t nio da opinião pública ,;jarrlga.-�:ar:)_ a, z�lla (�, ,1l111CnaU e, "'-I -Surgu:a� as Ínais variadas �o ,sóbre a: �e-::lid�de.. _

dos

ratOS'ldefender
;'JS albos :'interess'es <lo v-t;!rde", Assun como na tempos�,86;) paI a Gai;pal, Fora,m :Hnda I controversJas" destacando-se: as, mdIcam, a eXIsteI;!pfa do, "'roble- nosso Estado.' ,F

, atrás as gréves do o;�rariado de

Desfecharam os comunistas·violenta r":�f��:�:gI�;����!.1E ����:����':,q�������
ofensiva IM direção da cidade de TaeDu �E;;�";:i:%§:i;; ����ft:��f::��n�::i&
l

' , to a oplmao publlcn. catannensl', iriais ,da nação, tambem este ca-,

uta b toe, d N
-

U -d- J d
•
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'

O Bl'igadeh'o Edua.rdo Gome3
-

m
-

rav�mtln e !l� r-ftrças � ,
'

ço':'e"'- n-t as-
A ver ade e que- o desenvo VI- ,so ,Onàe apartce n. EII,1PRESUL RIO. 23 {Me1'id,.l - Ainda Hl de .Moswró encontl'ar-s� ,com o

realizou um comicio na grande_ _

.. Q _ � _ g� _ \I, _ gS _

- ,iI ,\) _, _ )nent,9i,_ econômíco der san, ta C_atá- como figUra central, aS,tá alcan' 'encontra o sena,dol' Getulio Va1'- ,senador Getúlio Var.gw:o. ,Dl:;se ele
,

.

t C tal pe T,raç� da cidade. Encerra.do, o'. '

,

jTina-ucpende
da norma]lzaçao ,do çando- repercussão identica, E gas faz�ndo sua campanha no que l'etorn:JU a es a 'l.pl :: -.-:

,,'
"

'
" - p�TonÚIO .,� n 'Pt II i

.

, ." . ' -

ESUL; \
'

,
.

"d d 1 �'<{!rais r.outmho comlClO UOS llIlgadeHlsta�, ch-
__ "-" _ , "''' . ,-,' _, _ rgen,e um rebtório sôbre \Os danos � teem cinco divisões na frento servi�o pe.�o qual a EMPR ,-

nem poderia ser diferente, dian- norte do pab, e. já :ie Ul1UnCHl, � (11 o o genera '-'J. � , -, '-,.-� Foi extnm\3"l'Hmte �,jole-.1.ta a

I
-,',' -, 't' 'ar amanhã dfF e- �<>u o senado�' Getullo Varga"!;Ue,rra <:au5i3.do p.e!os bon,lb,ar,,-,' meridion�,l _�à,ra v'úta,r,em_ 'uma e respoDsav-el, uma" vez que, o te d'l, gl'a,vidade que transparece que ') outro candidato- o se, Cris- para paI ICII->' ,... to'-

,
'

._ rOl-'" ' .-
-

I; '_
'

�
•

"d d ,"d' "OS "�llcinl"n-I C0111 "ua conllilva reallzundo ou�
�> _. �lv", '_'DlH1ll1IScll !1a <treçaO delOs -norl.e-ame.rlCllllOS, ,50hel., grande ofensnril na-dlrcçao de _ _ ." claramente da situação criada,

Ilial10
Machado do PSD" e"ta meu as o '--'o 19O "" ,L! �

'.

-

, ,

J"

1 'i -o''1'''' 'fal'gl1 AM" tl'n.�'l.<' n�r'p': a t
_ ,-'

,

-

'

� ,-
I t . t gen-' dos n'l'll'tarcs na ,t,ro comU;IO ,nO meS1DO oca. c m

_ _

'

__ , _.� __ ,,' ti, _� '_.' me· ando que o texto desse ,d'()cu� Pus.an; I!lfun�l�� ,que ,poderu-
_

" ","
-

, Re,petlmos que nao"temcs em com o pé--no estríbo para percor- , os e \al'J a" •

,,' -

um"'l·'),-a
1 íC311e,s, IuLlndo bravalnente COl1 - -'

I S "'d .. '- , , I C '. -

d Fi ança:; da qual e a:,;slstenCla nao menos n � , " 'mento_ft'lS3C di�tribUid'O.em ,todas sa,s� forç3s ll_orte_'.a,mericnu'.s, .já 1, -II'I-CI OU"S. nbsoluto-lntençao de dar credIto t'er quasi os mesmos logares pe-l OnllSSaO e n
't _"i." � su,. 0I'" 'd ri ".

•
_ fi, i,

"
'

• ,

b
-, Tudo eorreu em �ríel a on,.er;o.l,

__ =�, ,I,' 'an, fiue uUS eomurus' as naçoes pertencentes a O;NU. A es,'tao prep�rada,s p,al'a enf_l'cut,ar I --: '''', as crIticas leva;ntadas contr-a a ,los quais o candidat;:l petebisr.a, U1.em ro,
. -t' o' 'I ou i"'cl'den

• '1 t -

I I
"

I
- �'I··' t' ho c S' m C1'1 lcns pess as" -',a3, consegl11ral1l_( e e1' ,os ínvaso, rádio ,citou .algumas passagens essa ofens.iva cpmunista;' , ,,' um- aoOU IJI admini.stração da cm'p,rêsa-, nem ,está fazendo -ll,lSUa pre'gação. As- O general s,oralS \,;OU 111

-

-

d 1 tu eza�-es às porta:> de Taeg';:, 'd 1" d 6 fill ô6
tiiopou,co d_e aceitar,- a defe"sa dês- : sI'm, depoI's de alnanha- o candi- presidente da, Comis.sã.o do Ciube tes

_

e, q,:u qlleI:' na 1:0, '-,TOQUIO, 2;;; tUPi __

'

A -rádio e�tr:e :���Ide _j��:n_a,°t�S,s �:a!� TOQUIO, 23-rÚ_'J'1 _ 6 Q, G, I dg m_·"'I��a�ll_ se mesmo ól'gáo arnbas ampla-/d:Jto do PSD serruirá diretamen_l:M:ilitar que vem se el11�nhandO R��, 2.:; ,<Merd,) - 51. Jos;;,
,

t' d p Q - �� - ',',' - '"
,-

'

. d' t d' uel'" pro- Anlenco dl:;se:comum,; a e yongyanç ínfor- gõsto, os bombardeiros nortea- de. MacAfthul' a1!undá-que UJll i "'IiI d
' ment� ,dIvulgadas pela Imprensa It.e para Belém, partICIpando. UI' para o an amen o "q -,

E "O c<1s.,o da.s minha.s rela-lna que Q governo nvrte-cor�ano mericanos -destruiram 16,554 ca" d,estróieL' norte-dnlerlcano hom- t UltRar gOl . .jm,'nvilense, _E continuaremos norte. de uma grande conceu- jéto no, C{'ng:l'esso, ,� depll�ad(11 f
'

•

\ F t Natal na ções com a: UDN está eus-pell'óo,:te egra ou recentemente à ONU cas, mataram 5,942 pcssoJ:s, fel'i� bardeou O porto ue Seiscllin,

Si,! (E' UU _1l1antendo ést-a linha de c'Jnduta �lra"ão n,r.> Teátro da Paz, N� Café Ilho r,e orna,ra a 1.

' "

I' t'" f a Espero que para"-' Brig'!-deiro.---___ _, rum seriamente 5_182 outras, de" tuado na Coréia do Norte apenas 'li l!$', !!! enqaunto não possuirmos dados di ,.<jnte e' sois o candidato 't'U- pl'óxim:a qmn a,'- eu' . '

- '/ ,..
I a -

EREZIN A o� (U l'a'; ludi:) dl'penderá da TJUN p,n:-"l,i--truiram hospitais, escolas e s'}viética. Este. foi o ataque mais = � roaIs concretos a' re�pdto dos 'rnará para. 1>ianáus" por via a€-, T'. i "'-o ,-" �uer .. ,,_-l�-���-�---�=---� . o bana, Por outro lado u' eomi;:;",ão(
,

t I - \
oitenta quilomEtras da fronteil'� "010 "3 (l'la'�'ld,) _- {} tenell- motivos q\1oe levaram a EMPRE- I':ea escalando alrruln temÍ>O eIll. Fatl) de matO,!" 8iglll ,ICt'ça_ '

,ornunls as . ,n '" ,e> �. -

!'
,'"

d' t' d .. d o executiva da eDN est.eve rf!um·

I
- -

,- ',- , FI'e,nte Suooéesae da COl'éia, ')<' próximo ao território rusSo, ja
, A': • R R' l' d "'11'ssa-o SUL à at_ual situação, Mas ap-oia_ Santarém onde haverá um <:'0- como in lca IVO e e ucaça,, .....
e l ..UI o Dles a n 'd o u aqUI (Conclue na, 5,a pg'u. Letra Bl<UPl _ No ,setor sudoéeste a "-f-I real�za.do pela .marinha nOl'te-a�
"'". t' ',.

"

U,'"
mQs

- 'integríl.lmenle- a opinião I míciO"

1
politiCa o p()VO�, oc l're,

-- ---- -,., ..-n géssim:l. quinta divisão dos Esta_ mencana, ',fIllat hOS &> ados rud'OS daqueles que clamam por uma
-

- _-- -,�-

pr�SOS na oos Unidos foi alertada, de qu�' TOQUIO, 23,,(UI'} - O l)orla- no Rio, suichl\.Ju.s'e s(,-iuçáo urgente para o proble- RIO, 23 \Medd,\ --:- O '�ep�ta- ,

quarta-feira devem cs�r"r Uril VÓZi de Mac.A.rthur disse 'que não Carvalhó Mendonça, 2g,{lpar� ma, em defeSa dos interesses e_ do �Hfé l!'ilhO, ea-n�ld:,to a VIee-
I

�I C I' d', .� d ,e_, ataquc gerai" éWs comunistas, se verificou n��a� ações u:m t,l1neuto:- 205, I!lspir3il1do 'g,ás, conõmicos do n,Osso Estado, To1'_ pl'e::iIdenCla da ';l"('publlca em eO-1
_. Y dellbo das prol'Ímas ,,'inte e qua- mud�nças de p061ÇOB5 na CoreJa, l' d' ,.1 iS '"" 'nnrse nece!lsário 'que ÍJ COll!oelho lig�çã,o com o P,TE e o' PSP, a.�-l, _' • 'b'l' d Ignoran l-se a causa uO U:I.'vA_

N I A E' E teclpou para hOJe o "CJ.I regre so

d R
tro heras, O ,serviço secreto iri- pelo que nao sera pu ICU o o co'

,
aciona de guas e < nergla, - _ .. -

�

,

-

O ;,0 form:L que os comunistas estão municado da meia, noite, ,_ho, ,létrica, que já tomou conheci- de NataL de' cnde iria à cidade

.
��� concentra'ndõ' seus efetivos div1- -._-� ,-- --->-,-- ,-------'----

sionais na zÓna de Chiulm, de-,

p.
'I"!!!l

I
.. N

.

S'" P IE:Es�:�:�:�:�;:���i1�?:u�: t,l,· rOCeSSaF�S,�-,e�aoase-- e__lr,0,eS"em' -. a,'u O emianks
,
trabalha,1:am em fo'rtífica- - Y

ambiente de/ordem e de absoluta liberdade» I

a destruição macÍ(,a dos instru­
mentos culturais -das esc,olas e

hospituis e institutos, bnm comO

oencotitram-se' apJ.'(Ixinuda�en­
te. 25J100 pess0't. ido�as e e�­
fermas. para as quaJ;, é difícil

-

encontro:F novos lareE, Esta si­

Illelh'Jl'ou" entretanto,

certos países
No flagrante, á

refugiado idosa,

á diL'eib" um refugiado c€'go
discute as pespectivas de ,seu

futtlro na 1',;oruega, onde serão
reCiOlhidos 100 cegos e suas fa­

m1lias. -�');n 'unl funcionã.rio de
um dos a<:ampanientos da OrR

o massacr,e da população ch'il,
sOb..JI- b:mdeira das ..:��ções Uni-

� ..mllmJ1lIHnmmFIJ1;tn.I1IIff'�
:: Ajudár a C�UlIPa.nha dI ::
ª I�du:ca(;ào de Adultos é::
: COOlJerar .,ara () tiro::
-; e:resso do Jtrai'lh ::
"!11Il��mll1ml1tn'llllllllnlJUlUIa;

aos

cêsa, conversa COlll em

e um representante noruegues.
(FOTO ONU)

Entrave ?ara mica
I mento da il'regulilridade, investi­
gue rig-orosan1cnte &s causas ora

em discussão, afim de - que opi­
nião pública. fique devidamente
e�clarecida, respeitando-se 0- di·
reit!J que el.a. possúe,

'

Campanba
Interessilda ai,UON em

Tulvez .não seja certo que lU

Vil';;em apareceu no \Vis,consill à
seúhura 'Van HO{.lf, mas o que
la disse, embora corcíqueiro, níio.

é menos cheio de ..--a,bedori'a.
____ � _ __' __ """""_C=<; __

projéto que mod,ifíca () artigo 3»
do decreto nt, 8097., para �rll1i­
tLr a matric."Utacde"ofieiais suba.l4
tE) nos na Escola Técnica do E­
xército, O projeto altera a. lei do

seyviçll militar aprovado, Finãl­
mente foi aprovad() o projéto
dlspóndo sobre a. pron;lOçao dai!
�fíciais subalternos da segunlla.
classe qUe participaram "das 0_

:pC='ragõel; im· g1.(e,n'a dá. oI.(ália.. .

1I�1,11!lml!llnnllll!li�lliIIJ!I!I!n;n,:;.
�>IYR-ESOlES �
ª dá IIOV8 vida aos�
'§ 'P'O'8US de seuª
ê carro �

, -;!nllllunUillll!llllllmllilH�!lI!U.

sã o das Forç" s Arma d.._s sob '3

direção d.o sr, Pinto Aleixo. rela­
tou favoravelmenle' dois projétos,.
o primeiro que autoriza a aber·

tura dum crédito especial pa.ra

Cenório pol_ítico

Vargas. Continua Fazendo SU8
Norte Do Brasil

çõe�, instalando arame farp'ldó,
inclll::;ive ,na noite -de quarta_feio
ra quando' 'a brilhanie lúz de

quarto-crescente beijava inten­
'"amente,' 'pre'parando-se para en­
frental; tudo P que 0$ vermelhos
pa,ss3m lançar contra eles,
TOQUIO, ,23 (UP) - As .pro�

ximas 24 horas :decidirão ,se os

comunistas i>.�der�o�ocui)ar Tae:
gu ou se .a sua "-ofensiva sera

c,"Jmplet�rnente frm,trada. Essa

'opinião 'foi express,;t pela coronel
John Michaelis, comandante' do
vigéssimo sétilll6 regilIlento que
vem! snportand.2 o grosso do ata.

que' Imrnjgo, Um- ,port'<j.--Vóz de

MacArthur <lntretanto. advertiu

que o piór ainda. virá, sendo de

esperar um ataque géral de qua..
tro 'a cinco divisões coréanas do
nc.rte contra Taegu.
TOQUIO,-23 (DP)

- Os DÓmUnlsta!5

(llj'f.Ja_ drlt.':gaG:n, I�'{nnu luenHi. os
· do eAU�l iU PDlrtido Coniunlsttt.
-l3r<l,si.leilo e (I tivo� luilitantes:
Helio "Bocha, (J'rinjalva. João

:Pedrr.l' /- 1iIour'a. Otavio
-

Correia;
'J')sé Amanci,Q,; Luiz JOiioé Polica!'­
ílO Oliyeir", José ,Bllrcelós S�n"

105, Anteno.l' ,M"rques, Humbel to•

t.>.vila, Mano61 Nico!Ull ,Fallst.o
13arr,os, Jos,{j 'l'o\x('iir<1" 30fto Pau­

lo Oliveira, Janunrio Miliao, José
Albu, Cl:iaclll'S, Mál;io S'JnLo,>, AI­
hertino 8i!va, Francisco. C:.trdo.,..

l' '�o. Man�el' NR"cimf'nto. "i�)J
f,ouza Caldeira, .João GomeI; Me­
lo" Encliões Slintan'l, José A,

,l"ascoal 'Sa,ntigo, ATi Saht_ana, Ju­
;Vto1ino Andl'<ld,e, Ani'>ui;:) Barbo_
$'<'1. Marinho Si!ya, José Pereira
S!1va; José Rai�lundo Lej�e.,An­
l/mio Jo;'quím Souza, José Paulo
�ilva, pédro

.
Rib'?-irp Fabriciano,

,

:Va!hej,:J Beuidcl
.

CQtne!io.

Desmentido de Vitoriaua Freire .,aulista
quei à disposil;ão do TRE to­

dos os l'ecul'sOS de que care­

ça, deterl1lÍnando, ainc:fa, au

secretário
,

da Seguxant;a,
que ,receba ordens direta,

mente daquele Orgão Judi­
ciário e as cun1:pra üncdié'_ta­
mente, Nenhuma cO 'çia o­

correu ou ocorrerá. não pas­
sando de nierOs <l:xpedientes
ópo!';icionistas, já: desmorali.
zados, as noticias '

em com­
trario,
DESMEN'l'E O .Sp., VIT.O.

RINO FREIRE
(Couchle na. 5,a Letra. A)

.1}io, publíco que ;J.caba de d�r
e que' pÕe por t\"l'r!l qu:alque!'
wntatíva de jogar 5{)1H"� nfis
a cuipa dos contristadow!ó
aCOl1teciUlentos de São Luiz".

-

"ABSOLUTA· LIBERDADE;"
Mais tarde, o sr, - Ademt\.l'­

,de :S',TJ'OS nas óec1-arava:_
"Não :pos-s� retríbuir à· :'gen­

>c tuezu" do· v1ctorino Freire
Em São PaulO' !!iS eleiç,õe.s se­

processarão em am11iente de
lOrdem. e de absQluta llberlÍa-.
de, E' o que vem sU,cedemio, ,

naó obstante 'aS exploràçóes
de que são exemplO' o:; tele�,

RIP, 23 U,-tClitlionall
Teve gTllnde rel'm'cusoãlJ a

:;_fj,l'mativa atribuid<l, 110 sr,

Vitorino Freire sobre o SI',

Adhemar de :8'll'l'O": "Que
ele vá. riovamente ao meu E,'­
tado para ver I} que lhe a.corr­

t 'cerá, 1vla.ndatei pô-lo na C"­

dela, luntiment.e _com a sua

C.ul.larilha.t' •

Diante dessa -declal'açiio. -

o

g'wernádol" de São PaUló,
'a' quém ouvimos'-limitou.se' a
dizer:
- "'E' o caso de. ag:ra.decer

�o Vi�'J1'ino 'Por esSe. testemu"

.aludindo a 'Piretensas, violen_
cias da policia paulista. O

,pre�idente, do Tribunal E)ci­
toro.! de São PaulP, em enire­
vh!ta, ã iil1prensa'1 já 'cstra­

.

alegaçãó" formulada
no Ri'O, un�a vez que nenhum
pedídb de habeas corpus fo_

ra dirigido áquela. corte, O
m,eu governo, custe o que
custar, assegurará. a liv,l'e

I.'xecução do Código ,Eleitoral
da,s instruções baLxadas

pel!,) TSE'. Para isoo, já, col�t·

- i?rgénte
c;Qréa.nos já

No
reler ..... apóio do sr!! José Américo

','

os vermes

LICOR DE CACAU
"

{VERMtFUGO DE XAVIER}

Lieor éle Cacau tá o vármífugo mais I.HI-od@
em todo o Brasil, hó mais de mgit'l
século. Atua brandameflfêr ��m i�rttº-f'
Q$ int�stlnos. Não exigs diétQ

n9rn purgClflhu.

!Im pradiJi{l ,i�
UIORUÓRlIJ UC!JR in): -i'A[,�!J

H'HU �,A,I
1 J. v,
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A pOlítica, disse um gran- de conteúdo mora! 'era. caro, O P'l'B exigia, na-
'de brasileil'o, é filha da mo- que, exige o povo, dite a da mais nada menos, que o'

ral e da razão. norma de ação dos partidos Sr. Guilherme' Jensen, já
� : Esta frase está perpe- políticos, e concorre para r lançado como candidato do

, tU(\oda: n,ó bronze, num' do!' desmoralização da política P.S,D.,' surgisse na lista e;

. mOlU\ll1€!ltOS< (j_llC o!,IB!Il. a em 1108S[1 j ClTiJ, cujo eleva- 'eitoral como candidato 'do
,

.'idade 1llal'avnho�;'-l. bem 11� do gráu de culturá exige I Pai-tido Trabalhista e rece·

.;oração d:1 C1Jpit:l, ,dn H,e' C?�lPQtU!'a, t�mbe-m !�? :xer- �,�SS�'-dspoi�, o apoio ,d?
pública. NI.f;I,5, pr ...Cl�amcnt€ CICIO da atividade po.ítica, f Partido

Social Democráti-
,

(} Bl':\,;n li conce1t.o que Em comeces do mês cor- co,

'�ola �;- t,em é outro, bem tente: numa Convenção de-. Nada poderia haver dI)
.

diferente. . ,; mocrática, em que a venta- mais humilhante, para mil

Entr,e nós, polít�ca.. e 81- de dos convencíonals, repre- Partido que. se' diz ainda .a. }
r' de imoralIdade, dE sentantes das varias sec- g'ora; majoritârio ; para um i

nonimo "', .� I
�llvergonhismo, de bai��sa� ções :eitorais do nosso mu- Partido que se habítuára, l
'de corrupção, de aba8talc1a níeipio determinou a escolha pela. Voz de seu líder no Par lí
.mento porque nâo a conce· lançou a União Democrati- lamento Nacional, a vencer �

':bemos' como uma arte, qué' cu Nacional como seu can- os obstáculos, quando 1he1
lealrtientê é,' - a arte de I didato a Prefeito, o nome de minguavam os argumentos. J
conduzir' os póvos - m�f i um �'�'ande blumenauense, com o.menos convincente de:

',como .um jogo em que nao

I
Hercilio Deeke. todos êles, o da força:- «Nós

'hã reOTas definidas; em. que Não muito 'tempo depois; somos a'maiorias !' -

�ôs co�tendores é' que ditam pela sua tórma centraliza- Esse Partido da: maioria.

'as nérmae porque se deve dora, em que o diretório, ú estava agora colocado dian- I�riel1tar a partida; um jo- revelia <\:10 Povo escolhe os te de, um diíema: ou passar

0'0- em que, como naluta li- 'cs'llCotlatos aos caraos e]p.- reja vergonhade ver o seu

.�re, tudo vale. '

I tívos, torno� l?úpl�(;O 0_ p, candidato .lançailo por. um
.

. S, D. a SUa indicacão- Fora outro Partido que. seria De

.

' Infelizmente, ,a, atitude 1

escolhido o Sr. Guilherme brigado a acompanhar como
de certos Partidos, esque- Jensen, A cidade se.encheu l «audatário. tentando assim
eidos de ql�e, a po�ítica no de propaganda. Comecâru 3

.

suavizar '3 derrota: 'ou camí- {'

seu verdadeiro sentido, tem camnanha eleitoral. O oon- .

_ .,'
"

um elevado conteúdo moral .t: ... .L,' r J t c rlis-
nhar de caneca erguida, so-

tàto co cancioa O pe ,se� is
-

.

- 1. I t ,t d
que deve ditar a nossa ma-

ovo ara loao sinno, Para' a u a, cer o c I

. ,
. dusi 1

' ta com o p . p , ,�'
oue perderia do mesmo

'mo-Inen-a ue agir, con UZ1llC o 8 trouxe, porém, ao partido "'- '

, '.
..

d· crenca 'eva o povo em ., . .

d I do. mas perderia com honr a
08 '-,' '<'

• t «malonta,l'lo» a certeza e
" .'

. que selnpre existe forte do-
que '�stava irremediaYe:��w I e dlgl11d��e,

6. A, "tl' o e 11m ' • . Os dll'lO'el1tes do PSD,
s",. ue SBnso CII c 1 te perdldo e dar a necesslda- h

Ifündo inato de Sêntimf'ntc d de. ')1" "". '1' A pensando 'concorrer vara a
. .

e � ,-,-,ranta.l um a 13",0.
't"

.

d d PTB '

moral. a fazer ela pollt1Cé.>
para ver s� conseguia me.

V1 orla a aJu a o , ple-

esse conceito desprimorosc feriram seg;uir' o caminho

I
'

IhOl'ar. ao menos, a situ?,..
d d h 'd

'.

e deprimente aos nossos cão. EnCOl1-Cl'Oll-O no Partí� .

a "�S onra ,qu�. eve tr:1'
fóros de nacão civilizada e 1 T b lho t

.

.

h'" ench1do ele- piedade. e comt-
, � , (O ra a IS a. CUJOS c .... '

- -

bculta. fes sempre defelld�ram. em \ seraçao
os cora.ço�s em

Lamentavelmente ha

a'l BI
-

, .

t t formados, e. rubot'lZado de
, umenau maIS os ln el'cf,- , dI'gremiações q'ue, para alc�m- ses do P.S,D, do ue os do \"ergonlla a face, .?S 10-

q
meus de bem quemIlitam np

A orientação., dos cliefç,s 1�1Bl,1l Río do Sul, por exem­

petebístas, nã:o_6 apenas, P?" 1J10, 'o atual' ca:ndidato� doP.,
rem, uma traição aos opera- S, D., sr, Raimundo Mayr,
rios, �ás •

também um des- tentou o mesmo golpe; ins­
respeito a ordem de seu (revendo-se como candidato
chefe, o sr, Getúlio Var-. do pTB. A díferenca está
gas que, consultado lá oa cÚd-

e acei:ta,m, contando

qu.e, sua aça� crie'na mente
de se:us dir,igentes:a' supo­
siçã,Q de que 'assim a�'Índ�,
poderão venceI" o adversá- I

rio, Todo:; os meios são
bons, se pudel'em concorrei

p:)1"a a vitória, E' a ve:h-a
máxima de Machiavel impe·
ntndo nos ·t.empos· moder­
nos: f'3 fins justi1'ícarn o,,:

meiQs.
O ohjetlvo é, n.1cRI1GI1t' (

ppc1f't:. tudo q\H� �:c fizer pa,
ra obtc·lo, ((11"'{' s"iam mo

tais ou irnornis. licItos 01'

ilicitos, limpo� 0111 sujO$. dfs-
110S, ou indignos os' mp.ior::
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-í
, ,��- , ,

1�

"\ ,.

�era.
>c,. PAULO.

aI

e exportadas pelosdois paíse�
, ," ,

r
tanto quanto posstvel, uma dís- mitidas mediante. mútuo ueor· I ..,.".,... � �- -- - ..- � _'"I!' «>

vivos, US$ i.600.000; ll'ibuição j u-st.a. enl re �s produtos I f{io. : 1
o'

, .. .,":
Matérias prÍlnaJõ. 17:1.20.000; 'cUD,;t"llltes das listas. Os pugamentos das merendo- :"IIIIH:'II11IlHIIlIIUllllfHl!HIUIIW';:;-
'Generos allmerit.. 1.250.000 As licenças de exp.'Jrb.;.:::ão e i-, ,

,,'
b se no A

=
'

S
Manufaturas.. 940.8·18500.0·�O.; inn'Ultd"ão concedidas durante a ;:a,�:" �:�.�:lü:��tU:O.d:S d.a;. COllfor� ª---Io serv,-ço�'vu v.gêucía do' Ajust.e continuarão

.c.

,·jlidu5 UIJ1)S a t.e rrn
í

nuqâo cveu ,

nudud� 'Com O� dlsposittvos do=' =.

t.ua.l tio mesmo. Não serão preju- :.cordo de Pagamentos O Bro.- ,:: -
. " S

d;cvc!';S p°1.1 exprrução do Aju�j;� '�i1 e a H'pvb1.CtL Fed�ral da ·\.,Iê da Rus'SI-B" ,ê0,;-1 conrr .. -tos; a longo prazo "para

h!lna.ilht,..

, ".'.11 t"ifLa,l'ão e.�forços no:: _

,

_ =
...exportação. da Alemanha Oci-"

Idr.n tr-I PU!'u o Br-asil, dos produ- 'enllllo de >(!
í

rccnttvar ,"" U c.-" ª . ::

V>" mdu st ria is. cujo período de "lG,'L'iO C01l1U1�1 > f:J.cilitarã? _Via_, ?,lIl1t11WI1I '. !UIlIIIHm�
mmuf'atura se prolongue além d e OCIO' bem com o ')
da duru câ o elo convên io. desde

gens e, n g J o -

(De um '()bsu,l...�a '�;r oo:ia�'
11� ruções outa-e s tuhcrentes _' ao

que a respectiva compra tenha
ounlE�rcio.sido eonti-atudn e .n·s lic(·nças

c�nced!das durante o pertodo de'jvigencra.
A.s mel'c'ldoria� incluídas nas I

d'sti

lriyê/lcia c c.recl1-;ü.O do

A,jUiStt!_l
Pa.ra acompanhar, c facilitar a

execução do ajuste•. 05 dois Go-,

execução da ajuste. os doís Gu­

vernos constituírâo Combssêes

Mista!'. .que c se reunírâo . perlõdi;

.\ Hussla Sovietica aeBlba,·,de
.oh'PI' < seguidas derrotas. u?

hões de metros

mais,

�do do Conseldó de Seguraú­
',a da' :.'�á';Qes Ullidas. E Uão
»e conformando ,.com.as derro­

:;l,S sucessivas, fez, pelos seus

lie-lega'tlÚ's, iUlU!l declaração
ameaçadora, dizendo .'

que as

:'\a:.úes Unidas ,deTem esco­

lhe!' entre' a ,paz e ,:1 'guerra.
'�o Hnll!l da ulLin Chegou ';a
�firmar que os, �netada:s
I 'nidos, o sr. Warren Austin
,:lwgou a afirmar que os- ame-

3', no

iIltci�-o,

,'II
di,..to (I FRANKFORT

FRANKFORT .. ti me is
nova E!,ç;afo dos aviões
do KlM. Rio - Recife
- Dc kor - Lisboa .."

Genebra - Frcnkfcrt «

Arnster dcm é a'�ora o

roteiro do� luxuosos
D(.6 da KLM, Pronto$
conexõ;s de Fr<:nkfol't
1'01 a todos os ponto;
do Alemcnhc;

N50 e,'pcl"'"do difiellh1a.dcs.

creditamo!" que o convênio eu­

tl'�,l'á 'em -vipo r mais ou. menos
dentro de 2 a 3 nr-sés.

�e ta organização
as bandelras de snas :proprias
uações ,e sob a bandeira azul

do.
O comunismo

P;.tú, para isso, não a ser.·ico

!
,1€0 uma ideoJógla liol1ticà ou

I
,Iof' um novo sistema de vida.

1 �]e está índubítavelmente iii

= ,

WO ,mais",
indil"�"amente, in.fliuh· nos �é�
cocíos do llJiUndo, PQ!I:quoe a

sua influencia flleYll.a, escl:avi,.
rlão e ao desespero, Na Fr�-
!.:a, aínda aogora, o mÚi�1*'�: ,dá
I L\êfésa Nacional, o sr-, Ju::ió
}Ioch depois de, ar),r'ec�ar -: a
,ítita;;ão ínternaelonal � qUins
as :dds,podções da Franç3., em

"rente a um coil'flito ,mundial',

1- - a.firma: - "�anfo no
.

nj�nigo in1-t.T!llO, de"Vemoo, ll:pili­
I ,:�r a lei que diz que o culpado

i ,leve ser entregue a �ustiç.a.
j U oomunismo deve, ,de:;'arpare=

! �e.r do nos�o 'País." .

_

Esse é o 'Pensamento {la t�
dos, os povos. ,O COmll<Il.i.';;illO
!Ião ê mafelia de ;OOnslllllb lla�
r a '0:5 ,povos que amam a ellltu-
I-:l! '� à civHi4ação .. Ele. -é -Uiná,

I 'l' ma iueologica a servJ.:çu' de,
• lm'a Ilo+ellcia. E' a Russ.ia
(!ilLs>1ific3Jlldo Um 'pelisamefltoI, ' ,

I em fávol' de ,OOUS' ·planos 5le
I COrllqU.bsia. '

' ,:.: .

I
'

BELEZ:.4. ·E SAn)))'.:]

'IDA EPIDE_I1,}IF;-�"
': o din)8. eUl'opeu 'ptejUdj":',
�\' ""'lsivelnlente a. psle.' 'fil frio intenso queima-a. a, 1
l'e>lb.;ca-3_ llllúa que I) "ca.lo�';, J
tropical, Entretanto na Eu- }

,

ropa a mu!1HH' COllb'el'Va' a
sua cutis l'osea. llla(�in.,
ela:;l ica e juvenil graça!:!
ao uso do Creme Nivea (1

Úll!CO no muud,) que cou­

tem Eucerite, substancia
denH:fiea de grande afini­
dade com as cclulas cutá-'
neas.

O Crelllh ]"hea penetra
profl,luu::UUCllLu na. epider­
me, protegendo,a contr�
ll.!: rugas pl'emáfurais. Ey.-

'Icelent", como base para. o

pó de arrGZ e' I) rouge e na!!

praias, como prototor da

pele, uefe.nu!ôl1ào "'- úas quei
madUl'a:'l �io", ralo:" ",(\là'I'e�

o Kateo so�a !G mm � �t2. ::'''=!ldo !ln� Est�.._
dosFnido". Q nroj"tnr sonnmlDa' os ;;dí;mt�

de' S\ta ,época. :E; mar;,,_'üÍlo�o I E e::,..tr�ortiinário!

'VEJ� ESTAS CAIfACTERism:AS:
ltnageul e Son, fiio 1'•.'rf{'iIUS <\Olnu de um gnlu,Je cíllew{O,
.A... 1Tl.aÍS al)soluta S.illlpJi(daaoe .lt· tnullêJo ... 2'.;\;(l �i�'l�n1::t
de rc"frj"nlcuto-ConríulIu mHu"lcIlÇãu,l"o\a'éot�1üç"'o
IJennitiudo a mais alta' efidêu.::ia, pch> nlai" haixQ cu;!o.

m!JAL MIMt

ESl'nlas. I,.re,Íaól. OJ'g"ni:t'l�ii .." rn,iu"ll'iai" � (:ulturai� ,15

paI'a {) cjuen1a amador' e pru-:l'issi()tlul. l't!fU 11m cu�1:!? tão­

r:,duzid.,' qLl" """''[lile ., ""0 nu lar CID a'I.HJia o,;;c"l",
f {'<;" UUla d'clll"n�tl'açã" couIJ.l'ldã. ,
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Um dever dos moços

Quinta- fcíl'U: 24·9-1�50

:._
O� planetu.s sâo hoje ultra fa-

Brasil lnaI
pdm.ira "
CIO. c.ntJ

•

Sul, � redl! d� distr1blliJorM
c"n�e�sib!'lcrríos lntêrMticinal e·dó $&'
rtre oo di';p':'r dos proprietário! •
r:CJmir:hô�" ln·�r�.C! 'ir.orlcd poro preste

04NDEg�ION�.lD�t •

.
- Bl'eltkopf Irtnio, ..\

lfABRICAÇio dtl M!.'1'I1S@Sl'!2.:8 wmpjtl��. �U1I
melUAlv. Vlnt'l!B,

(lê !!(llde. nx1genlp. .. fd§t\'lA� ��
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tos de intensa-vibração,
por ocasião da realiza­
ção do prélio - entre- o
eampeâo estadual e o

1'1) colocado, estando,
portanto, E111 éoúdições
de disputar o tihilo,
Para tanto,

não poderá tropeçar
frente ad quadro dê 1-
toupava Norte, que não

aspira a mais nada­
Orande.ipo.s, é a respon­
sabilidade dos pupilos
de Leleco, aos quais in­
teressa apenas um tri­
unfo.
Eis aí um falo quo

muito aumenta a curio­
sidade em torno desta
grande partida, UnI

quadro que entra em

campo com grande res­

ponsabilidade, o OUm�
pico e. um outro que,
apesar de último colo-

_ cado] tudo fará. para

quadro de Aduci indi­
cara o Pameíras como

campeão. Três vezes

já jogaram os rivais de

domingo e nas três

saiu vencedor o cam­

peão da cidade. Vin­
gar-,"'3-á desta vez 1) al­

vi-negro? Eis aí algo
difícil de responder,

destruir as pretensões
do seu antagonista, o

Guaraní.
Alem de sua tor ida,

contarão agora os trí­
colores com o apoio da
«Farroupilha», p o i js I :I!I'!�!illl'll�tI�:lIl1mlllll'lImlll!llIllWllmlllllllmll,·"."ltmlli!"lIili,�qualquer 'tropeço do

IªE h' !.' C.
II' =

':=:��-=-=�-=�-=lli n g e n e I fO S·\ 1'191
',!. Vende-se l � MIRIO CESIIR STAM,M

_ �
!

� U J J ª LUIZ PROCOPIO GOMES ª
d

uma casa de !!lat�l"la!!1� i J�Prolelo.s, Calculas, Construç�es;lRua Itaj3i antiga RUa Mi-

II '=_=
.

em geral e Me'dl�ç_--o"'es··
,',.

,:=:::=.nas Gerais, 'I'ratru- com o ,:

_;::::sr. Julio Germer u-i mes- : nUa 15 Je Novembro, H.O 1 1 3 <) -- Sala 7 ::
.
ma rua.

í ª . Blumenau -- Santa Catarina 6:....� ...............������ ....... ..,......_.�� .....................�....

va de nOSS11S POSSibilidades" entidade
no que diz respeito ao remo; interesse pelo esporte Íiáu­
paralização é total. Mui-' tíco e que maior número de

·tO:i dos remadores, devido

I
provas f'ejam realiaadas.

ias seus afazeres par-tícula- Vamos reagir, As dific-ll�da-
aumentados pelas Ies- de)': são grandes, mas l:t_'for­

tas (.tn�· ;lC nptox:.nwm. llãu Iça tln ventado i_� maior, Que­
:5"U- esporte como t:e I rer Ô poder Incontivcmos a

faz neccssárlo.
t:

C5pOJ.'tc náutico, a bem' do'}
Vamos sair deste inaraa- esprtos locais.

...

16� PR! M E I ROS, R E M I o S

�\�,\ . CrMdf1; dt' M§d�ª� '!Id
-. . d�.ª1! I ass r/1

-

.Iftl" jffiJ;.,;gtQ
!/- �! / �/t0jt
I': '�'�

��
�

/_,�
Devido li. mult.lpltcitlude d, -

EeU!'5 af\lz('res' part.ieu larus.
dc ixou a red'Jção' esp_-:H'lh'a
de'jte jornal o nosso colcg:
NILTON RUSSI. que ale o

presente vlnhti .fe 'Clf!SinlCunl�

birido da -:!I ((cdU dcata págín«.
Ao NilL'Jn, buetantc estima­

do no meio dos seus colegas
'da ez-tmictl (.':;.pon.iva do VaI;;

lu uluuienuuerrse
nense,

Pa.��ou

págL�;l cspor-tíva de "A 'N ..t'\­

GAO" .'J nosso

RB'LIO SAD.\,

(COl;,:IIl"lto da (ia. ]Jag.-

.lJC,>ta hora em {j,ae um gt>- IWll' (]E I'arl'os,
vernador de Estado teima cm

�!I'O\ Ol'HJ' um e.;)}1"U :0, Aqui 11 ío ros de eultunl
do nobre PO\'o3 De H

'4. De ':'

5 De "

G De H

7 De H

D De "

fi De ,:

-10 De 'u

11 De

A.Mi3tent� da li'Muldn!le d,
Medicina. dll Unívcnl.dAde
-- do Bra!ill

CONS"l:rLT..i,-S:
fIORAPJO:

I:"ieg'nC'lü""'d'e"I"lllIõcasl'ao"':!= Pur t!loth (I ,Jf' �.t;1I1-'P':H. vende S� C1n �T�H�aE\_1a ü1.) 0!.11: .::;;;
� E2{í'.l�"11(_'i.t (lo f:t·;. f f. ·l,'! J' j 1',1 JllelhC'rf:2 es{>la.l'ecl1vf u1.O'-, qlle(�
� r.un U" ;oterl·_'.i:itlil" .' cilr:;.;,ir"UL por l'ín-(3, ou pC3::oa.il!!1 nt�,�
.,., 'lO urol)tdct{"rIlJ .1 11l,! r';:)JI tJ '-'JI-lu,: .tourdnn. �
":III! I! uut II 111111111 j 1111: I ti, iii!! lll'! 111I1111I !III1I1WIl!!!l1!! uuuuuH;!!!!!!,�

'1!I1lI1II1J!! !1II111111 II íI�11111111ll � llll!�! 1I11111H!!: I! I!!I!!! Ii li! 1I1lI!! II!!H!ll!'..;:
� DL Wilson de Freitas Melro ��

.'

ADVOGADO
.

�z: .,...

-

Apliq.u�

Reum�tismo?
Nsvra,lgia?'

Mo;t:Hl;fj�ti!j
:; 5-cl e fi v to! t! g

efEl!f�
i m e d iut e

co,

Schrurnm, que atê !J fim UO

I mês lh.: agosto. üovcráo f ícur

\ Vl\.ntU;--i mars. 1 ,GOU títulcs. Acslm

I Inclu indn-se o ctcn.orudo dL"',�lll-
01('n;l11 e d'! t;�t:·l'ar. (':)n�t'g'ul' -

mu., o lota I dr. 1 t .53� eleitor",.,

que ;JPf�Ysi'idlJ��>!;:iQ':; I.QUO tH111o,::,
a j"jp:ll'un ln·onte". a"hn.n·l1.1ú,·
lu .13.":'; que I� u nun1'!ro exa1u Ü�
eleiL'Jl'e .... cunl que L'unt:Jni 'tlS ZU-

H. B h (I' lEi!' di"' Elu'nen�u f� (;�t.._p:.H· U·3.. �
-

'org I próxinn" dCÍI;úc;; ue ulIlu'Ll"o .

.. �, ,_
.'

!II ••
,

__""'_'-_••__

C()ndu�,i"í{) da sexta p{. !.dna-- rdu J>Tl3 qllc fJ sr. HUf.\O Dorghi

I "('n1f:nle !Se dífinJni antes -D'; I1 '(:''':r'era no }J:oito pre--ldünchtl _

:_
,

II .1 rC!iI'ei�o d,l� {.·amlitlaturas
II tjus Sl'�, GC!-Jllio YH�gas, CI'h_ :

i Lona :\!aclmuo e .10<10 2\Iallgu_ l_

I,
I "!ira, \' tcm1cllcl-a cslt\ no seu-I(ido de UPOÍUI- a CUlldiüatura!I
(�') que md1:or cn'_'urc os jJl'!n-

l ("1,10, tl"l.!balhi---ias, ! �
I:·--�-·�_. -- ,-- -- - -I {
I:,?<,,�;r...;"���

Ii à ';:-'�UZ: '1!:,"&4.'J:. �!l�H ��, ��q• � 'F;lh:ll'- ue'Noguerra" J
i Jl!�������. .E.2.���[:.�!!.:_N ( '--=_'-�-"""""",,,,,,,,,_""'"*''''Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CulmiIlarão com Q' desfile
LUiz Alves de Lima e Silva, Duque de Caxias, o' mais ro Ignacio Luiz Madeira de Mello, não queriam aceitar a tancia pôr termo aquelas investidas, Luiz Alves, certa

I
rebentando a guerra no Paraguai, t�ndo se celebrisado

notavel dos generais brasileiros, nasceu no Rio de .Janei- inderendencía do Brasil, Em 1825 Caxias já no posto de noite, com um punhado de homens, i-atravessou a galope nessa campanha contra F'rancsseó Solano Lopes- Apóg
1'0 em 1803 e morreu na mesma! cidade em 1880. Já aos capitão partiu para Montevideu, onde tomou parte na a linha dos Orientais, caindo inopinadamente sôbre os I voltou a! tomar assento no Senado e no Conselho Supre­
dn�o anos de idade D. João VI, em atenção aos serviços campanha contra Lavalleja. Tendo lhe sido confiado D; homens da guarnição do corsarío, aprisionando-os e re- I mo Militar, e Justig,a, sendo chamado para servir como
prestados Por seu pai e seu avô, mandou que ;he con tas- comando das Iinhas avançadas' em frente a Montevideu, gróssando íncolume para seu .campo. Após intervir vi-' conselheiro de Estado extraordinarioo Instado para 1)1;-­
Bem desde então o tempo de serviço militar. Aos 15 fês proesas nas sor-tidas de 5 de feverêiro e 7 de julho e torrosamente em diversos éonflítcs armados nos diversos sidir ao ministério de 1875, embora tivesse' dccl!;LradQ,
anos era alferes, cursando com brilho a Academia Mili- 5 e 7 de agosto de 1827. Tinha Lavalleja um corsario que Estados do Brasil, luxou .contra <) ditador Rosas da Ar- preferir anos, de guerra :inais dura .á meses de mini$lédo,
taro Escolhido pari D. Pedro I para ajudante do Batalhão I no Prata, interceptava com grandes danoaas embarca-

!

gentina. Em 1855 prestou relevantes serviços ao exerci- ascedeu as instancias dos correligionários, tom'indo�pà-·
do Imperador, seu primeiro trabalho foí repelir as .tropa,"1 ções brasileiras .que transportavam armas e �nar��imen� to, quando lhe fol cOl1fia�a a pasta da guerra: Em 1.865, J.:a si a pasta da Guerra,
portugueses na Bala e que sob .o comando do brigadei- ' tos para o exercito, saqueando-as. Sendo de VItal impor-

o governador de Maranhão,
�r. Sebaslião Al'eher, esta dls.

»aulista vem repetindo C0ll10

Q fez nos comidos de Porto

A!egre, São Paulo e Santo�,

100 Seus capangas niltl' saltarâc'
'lI'mados em S. Luiz. Serão

ri! \ ü;: ados e detidos de acordo

-Du 11100. uu; Caxias é o patrono do exército br.dSileinl-
f'

em (Hino Nado", I lia �

() dia 23 de agosto em BIu_ I E!lCarregado -do desembaÍ'.· na[) ;
.

-. Colegio
ureuau, será comemorado di.

I
cue -, Ten, RYlláldo.

.

g) Can to rio' Hino Nacional, l' nío.

:��lamcntoe pelo 230 R.L, Cole- I 2a PHl'Je -;- Deslocau.nen,to I pera tropa e todos os Obs, "po's a
.
transposicao

!410S e bru·pos escolares desta [' rJll1'3 o ·loca'l e tomada do dia, .

.

ploesen,les; -íe por·liio pr.incí pal cada co-

"idad'e, j:.OSitiYD,·
" 11) Desfí le em cóntinencie mI' :ando na rua 15 apo's a

Damos alraixo 'plIDJ.if>...ação do I A .cai:gO do Maior sub _ ás ulItol�lades, na' 'égio [omará seu rlestíno, 50'

or-ganisado pelo ':>TIL e Ca,p. . S/3, devendo a gurnte ordem: .iassngem do 23° R..f.
'lnidade estar no' loca:'da ce- '10 --', 2:�o R.I. (coluna ... As bandas dos co'[egios
"imonia as 3,St). .

seis) ; cc
.

-o' de\'el'ào, pr-incipiar a to.,

sa Parte. --:- Recebimento da 2° - Colegio Pedro JI., in- cm'·u. 2UO· rnts. do portão prín-
<'aúd:ei'ra Nadollal' ·pelo Co-' clus ive. GrUDO Escolar; l'il}al.

.

:'gio Pedro lI. :;0 �- Gt'U,pamento dos' Gru- 4>1 Parle Desfile do

a) Leitura do Boletim Inter; vos Esec'nres Luiz

�elfi_1230
lU.

no pelo AJudante; no, Machado de ASSIS e Apo'<; a {:ontineu"i<l as au,

b) Alocução relati\a a tk\'ta, Santos Dumont; toridade', Ó 23" RI. deslocar>
1101' um �luno;

'.

,ia - Cólegto Sagrada Fanrl- I sc-à para a rua Amadeu Luz,
'0.) D' d f ,.,- d � 'onde tornurú o dísnositivo
". ISCUrso e o er� Ii

---

5'.�"" ,._

Co'eglo Pedro· H, pe:o p:Wét o de·sfHe O'oluna por

B1I'1Jdeira Naciona.l :lO ·I!!UHIlIIII"'IlIlHIIIIIIIIIIIIlIlIllIII!_ seis 1 l;·nionel<l'! armadas) na

Dr. Oscru' LeItão: :: Dobre a := rua 15 de .:\0\ emuro, em con-

d) Entrega da Ban�eira á.::: ,,'
- §g I tl.neneia ao COflla��,dlJ do Re.

Guarda do GoleglO Pedr'Ô :: QUilometragem E' ;..:lmento. que estm a defron�e

II; . =r
- - ::! a Pra\:u Dr. I3lumenall,

DUl1da de Musica do - ª tios Pneus COIU § i)U Pêl:1e .'- Regresso ao

e) Hino á BallQei�a pela
1

=, Y R E S O L E S::� I)u:lrlel almO'�'al';
Hegimento e col�los I ª - .

' Ê: EmhUOtJue. -' A:umeda DUb

f) Hedebimento de Bandei. fllUIIIUlIlIIllIlIllllllll!illlIlIllIIWn I �l�e de, Cmuas ;-', a cargo do

r<t pela troc'u e entrada - -- .....,....... -�
- ,,,a,lor Bub -�. Cm,o.

. _.
.

--=-.. ::.- ....�
----,'-,--�-_.__._--,--.--

-- '. --- - -- - -- - -- ----- --- ---_--

Não descerão capãngas armados no
Maranhão para perturbar a orelem
Declara�ões 80 goverDa�or lrc�er anle as amKa�as �e I. �e Barros

•

Cum emurnçfies . do Dia do
E,oldado

rue, 23 (Meioidional im prcnsu carioca, afirmou o

xr. Sebnst lâo Archer :

"COIl firmo in!egralmcn'

,

r - Em oomemoracão a�
r)ia <lo Se.dado terão legar no
lia 25 do corrente, solenida­

los, uivico miiita�'es nas quais
'.a-dkipUTão este Regimento,
'o:e;,;ios e Gmpos Escolares
lesla cidade.
1T A Cerimoni'a realiz:ar-se-â

'ela manhã no paleo do Cole,.
io Sagrada Fami'lia, onde o

.oJc;!io Pedro H receberá um.a,
tllllldeira Nacional.

'r,osto a impedi!' qlll.1i'i{IUer te a;<i dedarações do senador Pois bem; SéLiLa, agora, a Xa- [Oom a Lei, na

arrua'i,'as que o sr. .\rlhell1':1r d'El \';:OI'ino Freiloe quanto á djs- "ão que rtnote.i as amea�oas do o;emb'[u'que, e c5 sr.

Barros tente le\'ar fi efeito na· "Q!o;!çiio em que. se encontra o 'r, Adhemar de Barros que il;;O usara llO� i\hlranhão, tia

quele Esl:.nGo, bell1 como impe_ (;0' enlO (' po'>o maranhell·se Il,r rolheu de sUl'pre�a tiro'e' I.te'ma linglUlgem tOm que
(;ir o governador 'bandeiran:e li; reprillril' com energia as 'Indo ° paléldo do C;o....ero, na ·!tlui se referiu ao meu Go\'er.

,de usar ali líng�lagem insul- ··me'flçali do sr. Adhemar de m.iniJa amenda, empaslelando :10 € Ú pessoa honrada do ge·
tl'osa a pessoa do presidente ( ':l1ITOS de rílle aqui yoltat'á 'pa_ !.wIHII e ferindo e matando, llel";l.( Ellrico Dutra, Na defesa
Dutra, Em de,'laração trans-' r'l Wlla rea\.'ão mais yjoIE'llla. r..}tTeligionãl'jos meus - que 1", autonorni>a. do meu Estado ta Ear!e - DeslOi.;amento
lllitida especialmentc para a I E�las alllea�'as o governador cslou aparelhada para J'eeebc_ e lia autoridade do posto ([ue ',para a cidade.

A-'� l- cI
----

lIt

----..----- ..-�--

���:�:.� qSl�;ll :��:ralll o sr. A·
.. ����:i��� l�,fg:: B d'm S'·era'_o' exn/or.adas êfS gra neles

.

mp la o5 oS vencImen tos e àS ::���Hu�le�l�i::' e�en:l"0:::re:i'ai- tIr.:I:::1
o Ii aTI €1

.. . - r' "J

�

• i .

'e#r/l!.3S cios fu p "on�!lo pt' 1_/�,...,o :;:;":,a:;�::,i''',om 7��;.", de rt,,_,,�e _:_
. �azida5 de mangônês c/o Amapá

"�d��!I'
-

g . ._ _' r1. n \-1 -

-

QrI . S
..

�. �ID' ,{: ..

5 �::�J��,Ji�IÍ�:�: (�;:t::�,:�::��/:!��::: �;��::.�;!�::t: ::��:���l�' �g
l'

indústria 11rasllelrll
,. ICIOIJals

..

de 10 a 3D!!'.· e tril1ta dias de _ orlas l'
"" " :""""0': vUo<';oo ql<. ra< i "",,��;;�':',I:�g�, do Ilmp.",ue

' NOJO" impulso à
'.ttl(!�iao de e�tal' aa mel! lado I

.

'1' oS" I C l .. "Ca!f) pari" eni lerd:O.rio do Amapáo
-, " '1.101' ,U'J- m, a .

"

. liel,dellelllà -iutlÍl'au que '0
(Collche ria ;"ia o pã.gimll I clilt. da lnCia.

.I·anspo· le do lllInério const.i.
'1 , _' - --�--,.,..-.� II .,

11-'�� :j unl '(')'lO pro" eUJa, e, pn:'l-
. a\'elmenle, exigirá ,a 'cons:ru-

l\in 2'� !,.\Ierido) .�

.

Mlia.rr· I
!.E)':ha e as realidades. na�.io­

ludo as providem'íns que 1UHiS a exigir mio 'lel'el dllVIQ:a.

'l'e!ende adolar paI;a atender I el�l fazer justiça a nobre �Ias:c
.'oS jOeclamos do ma:4ü;ierio' do nla�i Iterio secunda!'lo tào

'(�lllldgrío, tí,rillwriü e profís-11�€eCSS'itada ?e amparo, estimu­

onal, ouvido, dec:aJ;9U-nO� t (i e lm °onlJamenlo nas suas

li nbl 1"0 Pedro CHdlllO�:'
l

I'e .:al'ias conüições de. vi4a'''.
__ , "Uuvi a CXIJO:ci{'ãu do' Desde que foi empossado, ()

I� os sel'\'jdol"es dos lH"ordo,; "',

l'orcss(}re� c jllOollle[j es.ludar

I
,uiÜ'isiro Pedro. Calmon teve

entl'€ a Cniiio e os Estados

=::;::�:;;;.�ni"isllll.U"A,:.I-I,J_U"
..

�.I�UIlA,m-"I1I11IlRlIIlIlIlIIl(",nnIlÕ."i'i=:::::_�:_� �:��[7.5 t���}��I\l1 ;�::11;�);;:'��(';��:' Jl;�: I 1,::;�i::�lt::J 'fJa(;�lm t1�:' :���S����I;: i ::i\:�;����e:al:��ILlll��:�S q�:
';0 'e(lllila 'í\'H, dellois de con· meaçaYê,lm a propl'la cnnH­

Idll�a dia;"., POI' outro lado, os I
�

IlHados os. i.lIleresses, :\0 ell- .ui(lade do en::.ino em lodo o
<l,lidonais úe 100 L-., 20 2:i e

;:::

I T II
-

JI I' S A-'"
=

q" U1' lo o'
t (:1lJlÍp!ll)Jpen{o du problem<, lrasi'l. AgO-l'a, ao que tndu

� J �., �,. lo soure os yelh'll11811 os, ! I
'

I!> " • _ • I!rei semj)re em \'i�'!a tres ,Hlka, foi so�ucionada a 11 ti·
�

.

... !! v!! _ ciOS fundonal'ios de 10,1:í,:!tJ e I.... AgPl!!.e" Maritimos da BRODIN LINE, RorrTER-� �t) anos de �'ervit-o Ptlblic-o onto fUlldalllcnlllÍs: melhoria .HI qll�sliio. Os acaúemÍCos da

;:::
Di\ Iv', S.UD, A"ATIERIKTA LIN�, N,70R•TON r�INE c .:h,ª_ "\,s,pl'! otÍ\_omllente. !'ell1.ece.ram a I h' salarios l1l'l1hllUl aUlnell- .seo!a de Engenharia do pa-

(oOll"p' l'\ll:.IIA N AC DLo NA\ COS 'EJ� A o 11. I(e layus 'ec'·ol.:I·I'Cc '�et·"'l'· ;'.ná est.fyerullI �Ulle-.olli.em
::; .

'- JYI. l').).Ü. 1 �·l-.:ü /,. J!J Jtll.. == élllrO\'açao da COIIIISS<lO de' -" JC, J "'-

� J� ('!r'jl! (' A "'I' d J OIDE AJ:�'''''J�O N "CION AT � 1\
-- I 'nl" fllllci<HwlIIcnto dos CfJ]e·· liuÍ;s de tdn�a runrrtos no

=>
""'1:5;'. ::; .lhe no!'> I) J. I . ..,!\...., ). n J iL-I W, . .!-1:;;: ,Llsliça. Segundo .informação �

= Aviõc::; de Pllssagcil'0�; e Cargas, ;
!
do l'e'a:or, o projelo aii;du

I
�j05 de modo'lI lliío re:mllal" '<lbine�e do ministro e, apo.'.s

" :::

I
' IU'llrlLlel' 1·'e.lolllloll'I"',�.I" 1]0 I'j'l· divl::rsos entenilimentos, pro-

=

__;. "oú(.e ser emendado 110 plena- " -, u

:: l\Itn'iuien(.(J:':i de )'itl'0,.es = !'lo. no do ensino 5eclIudaria, e01l1 metérruu l'",tOl'llal' as aulas.
:_;: •

--p. Â ::. '5 11roTÍrleuelus que furenl d(�- �..._- - ��

= m iS ({l,:l!1.GNg,� - snécn o f':"pcrado i1. 25�8 para. ;;; 11.-.--
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